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No dia 15 de maio, milhares 
de brasileiros vestiram a cami-
seta verde e amarela, levaram a 
bandeira do Brasil e encontra-
ram-se em Brasília com o pro-
pósito de reivindicar um país 
melhor, por liberdade de ex-
pressão, por um STF e Senado 
altivos que respeitem a consti-
tuição e o povo brasileiro e por 
voto impresso e auditável. 

O Movimento Brasil Verde 
e Amarelo foi um ato de coragem de milhares de patriotas que 
tem orgulho do país onde moram e que não suportam mais os 
desmando que vem acontecendo na política brasileira e a falta 
de apoio para com o presidente Jair Messias Bolsonaro, que foi 
eleito por mais de 57 milhões de pessoas. 

O povo brasileiro sempre foi alegre, receptivo e participativo, 
mas de um tempo para cá anda com medo, pois não sabe o que 
pode acontecer nas 24 horas do dia. A insegurança vem rondan-
do a vida de todos e a nação que antes contribuía para o cresci-
mento do país, está cada vez mais vivendo sob pressão. 

Nós acordamos e o movimento do dia 15 foi o grito, o grito 
pela liberdade, o grito do acorda Brasil. Queremos ser felizes, as 
famílias querem ter o direito de ir e vir, não aguentamos mais ser 
escravos de uma política autoritária, da briga de poderes da es-
querda e das falsas informações que são repassadas diariamente 
em nossas mídias. A pauta do movimento foi o Brasil, e não foi 
específica do setor do agronegócio ou do setor agropecuário, por 
isso presenciamos famílias inteiras na Esplanada dos Ministérios 
com faixas pedindo ordem. 

Chega, o povo acordou e não vai parar até que as coisas 
sejam ordeiras. 

A nossa bandeira é verde e amarela, o nosso povo é verde 
e amarelo. 

Estamos prontos para lutar pelo nosso Brasil a qualquer custo, 
jamais baixaremos a guarda.

Um forte abraço

Luciano Jayme Guimarães.

Presidente Luciano Guimarães
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GIRO RURAL
REUNIÃO COM 
LIDERANÇAS DO AGRO

O Presidente do Sindicato Rural, 

Luciano Jayme Guimarães, partici-

pou no dia 17 de maio, juntamen-

te com o presidente da Aprosoja 

Goiás Adriano Barzotto; o 1º vi-

ce-presidente Joel Ragagnin; e os 

diretores da Aprosoja Bartolomeu 

Braz, e Rogério Vian, em Brasília, 

de uma reunião com a Ministra da 

Agricultura Tereza Cristina. 

A reunião foi para apresentar as 

demadas do setor, entre elas: pa-

dronização da classificação de 

grãos; aumento dos recursos para 

investimentos e custeio do Plano 

Safra 2021/22 e pelo menos a ma-

nutenção das taxas de juros vigen-

tes; normatização e reavaliaçao de 

uso do herbicida Dicamba; maior 

controle sobre a qualidade das se-

mentes; ampliação das linhas de 

crédito para armazenagem. 

Ainda durante a reunião, falou-se 

sobre a regulamentação do Progra-

ma Nacional de Bioinsumos para 

que os produtores possam produzir 

insumos nas propriedades rurais, 

inclusive, como forma de diminuir 

o uso de defensivos e reduzir o 

custo de produção das lavouras.

FONTE: APROSOJA GOIÁS
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BATALHÃO RURAL – 
CADASTRAMENTO DE 
PROPRIEDADES RURAIS

Os produtores rurais que ainda 

não tiveram as propriedades ru-

rais cadastradas no Programa de 

Georreferenciamento Rural na 

região de Rio Verde, devem con-

tatar o Batalhão Rural pelos nú-

meros: (62) 99631-4340 ou (62) 

98134-3332.

Vale ressaltar que o cadastra-

mento não tem custo ao produ-

tor rural e o Programa é um pro-

jeto do Governo Estadual que 

tem o objetivo de aumentar a 

segurança na zona rural de for-

ma rápida e eficiente.

POR: FABRINA SOMMER
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FONTE: MAPA

FONTE: CNA

BRASIL ULTRAPASSA US$ 10 BILHÕES 
EM EXPORTAÇÕES DE PRODUTOS 
DO AGRONEGÓCIO EM ABRIL

PESQUISA DO SISTEMA CNA/SENAR 
REVELA PRIORIDADES E PRINCIPAIS 
DIFICULDADES DOS PRODUTORES NO 
ACESSO AO CRÉDITO E AO SEGURO RURAL

As exportações do agronegócio brasi-

leiro bateram recorde em abril, anco-

radas nas vendas de produtos como 

soja, carnes (bovina, suína e de fran-

go) e produtos florestais, atingindo a 

cifra recorde de US$ 13,57 bilhões. O 

crescimento foi de 39% em relação 

aos US$ 9,76 bilhões exportados em 

abril de 2020. Em nenhum mês de 

A CNA e o Senar entregaram no 

mês de maio uma pesquisa inédita 

sobre as prioridades e principais 

dificuldades de acesso ao crédito 

e seguro rural enfrentadas por pe-

quenos e médios produtores rurais 

para a ministra da Agricultura, Te-

reza Cristina.

O documento foi apresentado jun-

tamente com as propostas da CNA 

para o Plano Agrícola e Pecuário 

(PAP) 2021/2022, pois a pesquisa 

teve como objetivo subsidiar parte 

das sugestões do Sistema, espe-

cialmente na definição das políti-

abril da série histórica 1997 a 2021 o 

valor exportado havia ultrapassado a 

marca de US$ 10 bilhões.

As importações do agronegócio 

também subiram, passando de US$ 

1,01 bilhão em abril de 2020 para 

US$ 1,15 bilhão em abril de 2021 

(+13,5%). O saldo da balança fi-

cou em US$ 12,4 bilhões. Apesar do 

cas públicas para esse público no 

próximo ano-safra.

A pesquisa ocorreu entre os dias 

12 e 27 de abril deste ano e en-

volveu 4.336 produtores de 14 

estados e 727 municípios – con-

templando 18 atividades agro-

pecuárias –, atendidos pelo Pro-

grama de Assistência Técnica e 

Gerencial (ATeG) do Senar.

Os produtores foram consultados 

sobre as principais linhas de crédi-

to que acessam, como contratam 

crédito, os motivos do não acesso 

ao crédito, seguro e Programa de 

valor recorde exportado pelo agro-

negócio, o montante não foi sufi-

ciente para aumentar a participação 

do setor nas exportações brasileiras, 

portanto, a participação diminuiu 

de 55,4% em abril do ano passado 

para 51,2% em abril deste ano.

A China foi o principal importador 

de soja brasileira em abril deste ano.

Garantia da Atividade Agropecuá-

ria (Proagro), as principais dificul-

dades que encontram e as priori-

dades para a safra 2021/2022.

Veja a pesquisa completa aqui:
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Visando melhorar o 
trabalho de combate 
aos incêndios, acon-

teceu no dia 27 de maio, a reu-
nião com membros da Comis-
são de Combate aos Incêndios 
na Zona Rural, para elaboração 
de um plano para o enfrenta-
mento das queimadas na região 
de Rio Verde. 

O bate-papo aconteceu no 
Sindicato Rural de Rio Verde e 
reuniu além do presidente da 
comissão Vanderlei Secco e do 
presidente do SR Luciano Jay-
me Guimarães, os produtores 
rurais Marcos Dews, Silvano 
Rodrigues, Josué Berté e Cláu-
dio Saboto, representantes das 
empresas de aviação agrícola 
Clertan Alves e Janslei Andra-
de, além do Corpo de Bombei-
ros por meio do Tenente Dias. 

Durante a reunião falou-se 
da importância dos produtores 
rurais iniciarem neste momen-
to medidas de preparação para 
o enfrentamento aos incêndios 
em culturas agrícolas, sobre a 
possibilidade de estudar junto 
aos produtores rurais estraté-
gias a serem usadas para pre-

cipantes que ainda é preciso 
atingir um número maior de 
produtores para a realização 
de cursos de combate aos 
incêndios. “Estamos reali-
zando treinamentos EAD e 
já planejamos ações como 
lives, distribuição de carti-
lhas e a confecção de aba-
fadores”. 

Durante a reunião falou-
-se ainda sobre a segurança 
dos pilotos, sobre a criação 
de um fundo de combate à 
incêndios e da ajuda de toda 
a comunidade no combate ao 
fogo, bem como na dissemi-
nação de informações neces-
sárias para se evitar proble-
mas como os que já foram 
registrados anteriormente.

Por Fabiana Sommer

COMISSÃO DE COMBATE 
AOS INCÊNDIOS COMEÇA 
A TRAÇAR ESTRATÉGIAS 

PARA A ESTIAGEM
venção e combate junto ao Corpo de Bombeiros, 
a importância das brigadas aéreas e as ações de 
disseminação das informações, como por exem-
plo por meio de cartilhas informativas. 

O presidente da Comissão Vanderlei Secco res-
saltou que o trabalho que vem sendo executado 
tem sido referência para todo o país, mas que é 
preciso eficiência no combate ao fogo. “Uma das 
ideias seria dividirmos o município em micror-
regiões e em cada uma delas organizar pessoas 
capacitadas para combater o fogo, aeronaves 
disponíveis e equipamentos acessíveis”. 

O produtor rural Silvano Rodrigues reforçou 
o quanto é imprescindível a ajuda das brigadas 
aéreas. “Não temos mais como ficar sem esta 
ajuda que vem dos ares pois elas são uma 
ferramenta de auxílio rápido e que entu-
siasma a turma que está na terra”. 

O Corpo de Bombeiros esteve representa-
do pelo Tenente Dias, coordenador da Ope-
ração Cerrado Vivo que explicou aos parti-
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Em pesquisa reali-
zada com produ-
tores e técnicos 

em todas as regiões do esta-
do, entre os dias 11 e 14 de 
maio, o Instituto para o For-
talecimento da Agropecuária 
de Goiás (IFAG) estima que 
a produtividade do milho 2ª 
safra deverá ser 38% menor. 
Tal fato tem como motiva-

milhões de toneladas. No 
inicio da safra o volume es-
perado era de 10,62 milhões 
de toneladas.

 É preciso lembrar que 
tal cenário é uma expectati-
va frente a situação atual da 
safra, porém a situação pode 
se agravar ainda mais, caso 
as condições climáticas sejam 
mais desfavoráveis.

Por Comunicação Sistema Faeg/Ifag

IFAG ESTIMA QUEDA NA 
PRODUTIVIDADE DE 38% 

NO MILHO SEGUNDA 
SAFRA

ção, o pouco volume de chuvas registrado 
até o momento, aliado ao atraso no plantio 
da segunda safra neste ano.

Assim, no plantio era esperada uma pro-
dutividade média em Goiás de 107 Sc/ha para 
o milho 2ª safra. Com toda a situação que as 
lavouras tem passado, a expectativa é de que 
o rendimento médio alcance apenas 66 Sc/ha. 

Com uma área destinada a cultura no es-
tado de 1,66 milhões de hectares, é esperada 
uma produção de milho, na 2ª safra, de 6,59 
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NOVOS ASSOCIADOS 

Nosso intuito é melhorar a representatividade classista, respeitando a cultura, princípios e valores da 
base territorial. Ser referência como uma entidade comprometida com a classe produtora, com respon-
sabilidade social, buscando uma política agrícola efetiva, justa e transparente. 

Você, como associado, será bem representado. 

JACQUELINE FREITAS 
NASCIMENTO ZAIDEM 

Penso que sendo sindicalizada, tenho mais 
acesso aa informações do meu setor, aumenta a 
representividade, e os benefícios são diretos. Te-
nho mais oportunidade de aprendizado através 
dos cursos e treinamentos oferecidos pelo Sindi-
cato, além de poder estar junto com pessoas do 
mesmo setor, fazendo  trocas de experiências .

PRISCILLA MENDONÇA GUARDIANO 
O Sindicato Rural é uma associação de pro-

dutores rurais e, como toda associação, a re-
presentatividade, força e valor, são elevados 
exponencialmente.  Além da representatividade 
política e classista que o Sindicato Rural de Rio 
Verde tem, e sua força reconhecida em todo ter-
ritório nacional, o Sindicato Rural tem uma série 
de serviços extremamente úteis, à nós produto-
res, de todos os setores, desde assistência jurídi-
ca, veterinária, à serviços de departamento pes-
soal, fechamento de folha, contratação e acerto. 

Ser parte dessa associação ru-
ral ainda me possibilita usar a 
agência de empregos parceira 
do sindicato, gratuitamente 
no recrutamento e seleção dos 
funcionários, a parceria com o 
SENAR-GO oferece treinamen-
tos, assistência técnico-geren-
cial e vários programas para 
assistir os produtores, direto 
na fazenda. Isso facilita muito 
as coisas e nos faz sentir valo-
rizados, sentir que somos parte 
de algo maior. Resumindo, eu 
como produtora, me associei 
ao Sindicato Rural de Rio Verde 
para fazer parte dessa grande 
família, fortalecer nossa repre-
sentatividade no agro nacional 
e usufruir de todos os ótimos 
benefícios que essa associação 
oferta aos seus.
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Duas normativas 
publicadas pelo 
Ministério da Agri-

cultura, Pecuária e Abasteci-
mento (MAPA) modificaram 
a estrutura normativa do va-
zio sanitário da soja no Bra-
sil. Inicialmente a Portaria do 
MAPA Nº 120, de 12 de maio 
de 2021, revogou a Instrução 
Normativa Nº 02/2007, que 
instituía o Programa Nacional 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
MODIFICA AS NORMAS DO 

VAZIO SANITÁRIO 
DA SOJA NO BRASIL

de Controle da Ferrugem Asiática da Soja (PN-
CFS) e no dia seguinte foi publicada a Portaria 
MAPA Nº 306, de 13 de maio de 2021, que 
trouxe novas regras para o referido programa.

De modo, o novo PNCFS centraliza as de-
cisões sobre as datas de período de vazio 
sanitário no país, assim como os calendá-
rios de plantio das oleaginosas, no âmbito 
da Secretaria de Defesa Agropecuária MAPA 
(SDA), contando com a supervisão das Su-
perintendências Federais de Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento nas unidades da 

federação e com a execução 
dos Órgãos Estaduais de De-
fesa Sanitária Vegetal dos 
estados.

Anteriormente, o PNCFS 
era composto por, além dos 
órgãos acima citados, por ou-
tras secretárias do MAPA, en-
tidades de representação dos 
produtores rurais, empresas e 
entidades de pesquisa agrope-
cuária, conselho e federações 

Por Instituto para o Fortalecimento da Agropecuária de Goiás-Ifag
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de classe e órgãos de assistên-
cia técnica e extensão rural.

Além disso, a normativa an-
terior criava os Comitês Esta-
duais de Controle da Ferrugem 
Asiática da Soja nas diferentes 
unidades da federação. Todas 
estas entidades e os órgãos em 
questão não estão mais previs-
tos na nova normativa. 

Além disso, segue as prin-
cipais modificações trazidas 
pela nova normativa do vazio 
sanitário no país:

A – Regulamentação do Va-
zio Sanitário da Soja
Anteriormente, cada esta-

do publicava suas normas de 
vazio sanitário da soja, sendo 
que a exigência era um perío-
do mínimo de 60 dias sem  a 
cultura e plantas voluntárias 
da oleaginosa no campo. Com 
a nova norma, caberá aos Ór-
gãos Estaduais de Defesa Sani-
tária Vegetal das unidades da 
Federação apenas normatizar 
complementarmente, além de:

•Cadastrar produtores;
•Acompanhar o monitora-

mento da ocorrência da praga 
durante o período de safra, e 
os registros dos dados rela-
tivos a este monitoramento 
deverão ser armazenados em 
sistema informatizado pró-
prio, disponibilizado e publi-
cado em sítio eletrônico pelo 
Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento;

•Fiscalização quanto ao 
cumprimento dos períodos do 
vazio sanitário e do calendá-
rio de semeadura instituídos 
no âmbito de suas respectivas 
Unidades da Federação, bem 

como dos cultivos autorizados em caráter ex-
cepcional;

•Estabelecer os procedimentos operacionais 
para a execução do programa, no âmbito de 
suas respectivas unidades da federação;

•Sugerir à SDA/MAPA os períodos de vazio 
sanitário nos estados, em articulação com as 
SFA, considerando dados de pesquisa cientifi-
ca, o monitoramento da praga na safra anterior, 
os resultados dos ensaios de eficiência de fun-
gicidas, o zoneamento agrícola, entre outros, 
até o dia 31 de dezembro de cada ano; e

•Sugerir à SDA/MAPA o calendário de se-
meadura nos estados, em articulação com as 
SFA, considerando dados de pesquisa cienti-
ficas, o monitoramento da praga na safra an-
terior, os resultados dos ensaios de eficiência 
de fungicidas, o zoneamento agrícola, entre 
outros, até o dia 31 de dezembro de cada ano.

Com base nas sugestões encaminhadas 
pelos Órgãos Estaduais de Defesa Sanitária 
Vegetal das unidades da federação, a SDA/
MAPA estabelecerá anualmente, em ato nor-
mativo próprio, os períodos de vazio sani-
tário em nível nacional, com pelo menos 90 
(noventa) dias sem a cultura e plantas volun-
tárias no campo, incluindo a semeadura. É 
importante colocar que ficarão mantidos os 
períodos de vazio sanitário previamente esta-
belecidos para o ano de 2021. 

Ainda com base nas sugestões encami-
nhadas pelos Órgãos Estaduais de Defesa Sa-
nitária Vegetal das unidades da federação, a 
SDA/MAPA estabelecerá anualmente, em ato 
normativo próprio, os calendários de semea-
dura de soja em nível nacional, de até 110 
dias consecutivos para datas de início e tér-
mino de semeadura. As propostas de calen-
dário de semeadura em cada unidade da fe-
deração, relativo à safra 2021/2022, deverão 
ser encaminhadas à coordenação nacional do 
PNCFS até o dia 31 de julho de 2021.

B – Vazio Sanitário 
Regionalizado

A nova normativa permite ser estabelecidos 
períodos de vazio sanitário e de calendário de 

semeadura de forma regiona-
lizada, dentro de uma mesma 
Unidade da Federação.

C – Excepcionalidade do 
Vazio Sanitário da Soja
As SFA’s em cada uni-

dade da federação poderão 
autorizar excepcionalmente, 
a semeadura e manutenção 
de plantas vivas de soja, in-
dependente dos períodos de 
vazio sanitário e de calen-
dário de semeadura, exclu-
sivamente para a realização 
de pesquisa científica e pro-
dução de sementes para fins 
comerciais ou uso próprio.

O pedido de autorização 
para semeadura fora do ca-
lendário de plantio ou culti-
vo de soja durante o período 
de vazio sanitário deverá 
ser protocolizado na SFA da 
respectiva unidade da fede-
ração, assinado pelo produ-
tor, responsável técnico ou 
representante da instituição 
de pesquisa, com o míni-
mo de 60 (sessenta) dias de 
antecedência da data de se-
meadura. A normativa ainda 
traz as informações necessá-
rias para tal pedido. 

As SFA’s deverão analisar o 
pedido em até 30 dias e será 
dado conhecimento do pedido 
ao Órgão Estadual de Defesa 
Sanitária Vegetal.

D – Proibição de soja 
sobre soja

A atual normativa do va-
zio sanitário da soja proíbe no 
Brasil o cultivo de soja em su-
cessão à soja, na mesma área 
e no mesmo ano agrícola.
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Considerando todo o 
Brasil, o último le-
vantamento do Ce-

pea (Centro de Estudos Avan-
çados em Economia Aplicada) 
sobre a população ocupada 
no agronegócio mostra que o 
setor foi responsável pela ocu-
pação de 17,3 milhões de tra-
balhadores, número 5,2% me-
nor do que o total ocupado em 
2019, que foi de 18,2 milhões. 
Embora tenha havido quedas 
nos empregos, o agronegócio 
manteve-se firme como sendo 
o ramo que mais contrata do 
que demite empregados, tal 
realidade foi vista no ano de 

2020, mesmo com a adversidade sanitária.
Como é possível que mais vagas de trabalho 

sejam criadas, o produtor rural, seja ele peque-
no, médio ou grande, precisa estar atento à le-
gislação trabalhista, já que a contratação de mão 
de obra no campo tem suas especificidades. 

Atualmente, os direitos dos empregados ru-
rais estão regulamentados em legislação pró-
pria, Lei n.º 5.889/73 e Decreto n.º 73.626/74, 
coexistindo com os previstos no artigo 7º da 
Constituição Federal e em alguns artigos da 
Consolidação das Leis do Trabalho.

Não se pode negar que há vários tratamen-
tos específicos e adaptados que a atividade rural 
recebe no meio jurídico. Um exemplo clássico é 
o tema trazido hoje, um assunto que nada tem 
a ver com o contrato de trabalho intermitente, 
referido pela Lei 13.467/2017, comumente cha-

mada de Reforma Trabalhista, 
mas sim do serviço intermi-
tente rural, existente há anos 
no ordenamento jurídico, con-
tido no Decreto 73.626/1974.

O art. 6° da Lei n.° 
5.889/1973 diz que nos ser-
viços, em que ocorrem inter-
rupções durante a sua jornada 
(caracteristicamente intermi-
tentes), não serão computa-
dos, como de efeito exercício, 
os intervalos entre uma e ou-
tra parte da execução da tarefa 
diária, desde que tal hipótese 
seja expressamente ressalvada 
na Carteira de Trabalho e Pre-
vidência Social.

A R T I G O

INTERVALO PARA REPOUSO OU 
ALIMENTAÇÃO EM ATIVIDADES 

INTERMITENTES NO CONTEXTO DO 
EMPREGADO RURAL 

Por Rafael da Cruz Alves - advogado, Especialista em Direito do Trabalho
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As regulamentações das 
normas do trabalho rural no 
ordenamento jurídico brasi-
leiro deram-se através do De-
creto 73.626/1974. Sobre o 
tema, o parágrafo único, do 
art. 10, define: “Considera-se 
serviço intermitente aquele 
que, por sua natureza, seja 
normalmente executado em 
duas ou mais etapas diárias 
distintas, desde que haja 
interrupção do trabalho de, 
no mínimo, 5 (cinco) horas, 
entre uma e outra parte da 
execução da tarefa”.

Muitos são os exemplos de 
serviço intermitente no âmbito 
rural em que o empregado exe-
cuta em duas ou mais etapas 
diárias distintas. Cita-se, por 
exemplo na pecuária a ordenha 
de vacas, realizada normalmen-
te de uma até três vezes ao dia 
e manejo de gado, que pode ser 
feito conforme necessidade de 
troca de pasto, enquadrando 
nessa interrupção de atividades 
durante a jornada em decor-
rência de sua natureza. Ainda, 
existem atividades na agricultu-

ra que também podem ser praticados esse inter-
valo, como por exemplo, no caso de cultivo de 
hortaliças, em que, normalmente, é necessária a 
irrigação por duas vezes ao dia, uma antes do sol 
nascer e a outra ao entardecer. A norma também 
pode ser aplicada às trabalhadoras rurais ocupan-
tes de cargo de cozinheira, cuja atividade é a pre-
paração de refeições, almoço ou jantar. 

A par dessas peculiaridades, de serviços em 
etapas, não poderia o empregado trabalhar, por 
exemplo, das 4h às 18h, com a concessão de 
um intervalo para repouso ou alimentação, ex-
cedente de 2h, pois assim o fazendo estaria in-
fringindo a duração do trabalho normal, de 8h 
diárias e 44h semanais, prevista no artigo 7º, 
inciso XIII, da Constituição Federal, bem como 
o estabelecido no artigo 71, da Consolidação 
das Leis do Trabalho, que regula a concessão 
do intervalo intrajornada. 

Importante esclarecer que para alcançar essas 
situações no âmbito rural existe a previsão de que 
nos serviços, caracteristicamente intermitentes 
não serão computados, como de efetivo exercício, 
os intervalos entre uma e outra parte da execução 
da tarefa diária, diferenciando, portanto, do inter-
valo concedido ao trabalhador urbano, previsto 
no art. 72 da CLT, de no mínimo 1h e máximo 2h. 

Nesses termos, querendo o empregador ru-
ral conceder intervalo intrajornada em serviço 
intermitente, deverá estar atento aos requisitos 
necessários: a) efetivamente ser um serviço inter-

mitente aquele que, executado 
em duas ou mais etapas diárias 
distintas; b) constar expressa-
mente  na Carteira de Trabalho 
e Previdência Social a condição 
de que o intervalo entre uma e 
outra parte da execução da ta-
refa não é computado como de 
efetivo serviço;  c) interrupção 
do trabalho de, no mínimo, 5h 
horas, entre uma e outra parte 
da execução da tarefa.

Veja-se que caso não sejam 
observados os pressupostos 
citados anteriormente, a con-
cessão do intervalo será tida 
como irregular, podendo o 
empregado buscar o direito de 
ser indenizado.

É no raciocínio deste 
texto que se recomenda ao 
produtor rural buscar co-
nhecer as singularidades 
jurídicas aplicáveis ao meio 
rural, para que junto com 
seu advogado de confiança 
ou outros profissionais, pos-
sam estabelecer critério de 
enquadramento, com boas 
práticas em cumprimento a 
legislação trabalhista.
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MOVIMENTO 
VERDE E AMARELO 

REÚNE MAIS DE 100 MIL 
PESSOAS EM BRASÍLIA

Vestidos de Verde e 
Amarelo e carre-
gando a Bandeira 

Nacional, produtores rurais e 
cidadãos de todas as regiões 
brasileiras reuniram-se no dia 

O AGRO É BRASIL, O AGRO É VERDE E AMARELO

15 de maio em manifestação na Esplanada dos 
Ministérios (Brasília) para demonstrar apoio 
ao presidente da República, Jair Messias Bol-
sonaro, escolhido por mais de 57 milhões de 
cidadão para governar o país.

O Movimento intitulado de Brasil Verde e 

Amarelo teve o objetivo de 
mostrar a todos que a popula-
ção acordou e que exige a liber-
dade para o povo brasileiro, o 
fim dos lockdowns, respeito à 
democracia e eleições com voto 

Por Fabiana Sommer e Laura de Paula (Aprosoja GO)
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impresso e auditável, além de 
um Supremo Tribunal Federal 
decente e um Senado altivo. 

Lideranças de todo o país 
se mobilizaram durante se-
manas para a realização de 
tal ato, que contou com a 
presença de mais de 100 mil 
pessoas de todos os estados 
brasileiros. Elas autorizaram 
o presidente a fazer o que for 
preciso, dentro dos limites 
legais e constitucionais, para 
restabelecer a Ordem e o Pro-
gresso do País.

Os participantes levaram 
placas e faixas com palavras 
de ordem como: 

“Eu autorizo Presidente: 
faça o que for preciso, pela 
liberdade do povo brasileiro”;

“Nós acreditamos no Bra-
sil, Somos do Agro e estamos 
fechados com Bolsonaro”;

“Liberdade, Democracia, 
Poderes Independentes, Go-
vernabilidade”. 

O presidente Jair Bolsonaro foi à manifes-
tação acompanhado de alguns ministros, entre 
eles Tereza Cristina (Agricultura), Tarcísio Go-
mes de Freitas (Infraestrutura), Ricardo Salles 
(Meio Ambiente) e General Braga Neto (Defe-
sa).  Durante seu discurso, Bolsonaro lembrou 
que chegou no Congresso Nacional em 1991, 
como deputado federal, e que por 28 anos en-
frentou uma guerra ideológica onde a maioria 
era contrária à direita. 

“Confesso que as eleições estavam incer-
tas, mas aconteceu. Quis o destino que che-
gássemos aqui, assumimos o governo, pega-
mos um Brasil praticamente despedaçado 
e estamos enfrentando pressão até agora. 
Mas foram vocês que me colocaram aqui e 
hoje, mais uma vez, vocês vêm às ruas para 
mostrar que vocês sabem o potencial do Bra-
sil e onde ele pode chegar, bem como o que 
pode ser feito”, declarou Bolsonaro. 

O presidente reforçou ainda que se o país se 
mantém de pé, em grande parte, é graças ao ho-
mem do campo que não parou, aos caminhonei-
ros que não deixaram de transportar e ao agro, que 
além de alimentar os brasileiros, alimenta também 
mais de 1 bilhão de pessoas mundo afora. 

“O maior poder do Brasil não é o Legisla-

tivo, nem o Judiciário, nem 
o Executivo. O maior poder 
são vocês. Não pensem que 
nós não nos indignamos, 
que não nos preparamos 
para mudar o quadro que 
aos poucos avançava sobre 
nossos direitos e garantias. 
Não queremos confronto 
com ninguém, mas não ou-
sem roubar a liberdade do 
nosso povo. Vocês têm todo 
o direito de ir e vir, o direito 
à crença, o direito de traba-
lhar. E sem qualquer crité-
rio esses direitos foram su-
primidos por algum tempo. 
Acabou esse tempo, e isso 
não voltará a acontecer, afi-
nal, esse dispositivo consti-
tucional é dever de todos 
nós respeitar.” 

Bartolomeu Braz Pereira, 
vice-presidente do Instituto 
Pensar Agropecuária (IPA), 
reforçou que a movimentação 
foi muito importante e que foi 
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o início do despertar do agro-
negócio. “Não ouçam só as 
mídias, ouçam as famílias, 
o povo, os produtores rurais 
brasileiros que mesmo du-
rante a pandemia trabalha-
ram sem parar e bateram re-

corde na geração de empregos. É importante 
que esse sistema de Governo continue e dê a 
melhoria de vida que a população merece”. 

Presidente do Sistema Faeg/Senar e De-
putado Federal, José Mário Schreiner afir-
mou que o movimento foi legítimo e opor-
tuno e que o agro tem segurado a economia 

e o equilíbrio do país. “O 
movimento não é só do 
agro. Todos que vieram a 
Brasília, trouxeram consi-
go a ideia de um país equi-
librado, harmônico, com 
independência entre os 
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Poderes e voto auditável. 
O setor rural assumiu essa 
bandeira para falar a to-
dos que nossa cor é Verde 
e Amarela”. 

Um dos organizadores do 
movimento, o presidente do 
Sindicato Rural de Rio Verde, 
Luciano Jayme Guimarães, 
juntou-se aos milhares de ci-
dadão brasileiros para reivin-
dicar por um país melhor, pela 
liberdade, por um STF e um 
Senado altivos, que respeitem 
a Constituição e o povo bra-
sileiro. “Não podemos viver 
sob pressão. O nosso povo é 
um povo liberto, alegre, que 
pode contribuir muito mais 
pela nação. O povo cansou 
e não vai parar enquanto 
não alcançarmos essas mu-
danças. O movimento não 
contou com entidades, esti-
veram presentes uma nação, 

o povo brasileiro que acordou, este dia 15 
de maio foi apenas o início do nosso grito 
de liberdade”. 

Quem também esteve liderando o movi-
mento foi o presidente do Sindicato Rural de 
Jataí, Vitor Gaiardo, que afirmou que a popula-
ção tem que sair da zona de conforto, uma vez 
que faz parte da sociedade e não pode admitir 
esses desmandos por parte do STF interferin-
do em outros Poderes, pautando o Legislativo 
e mandando no Executivo. “Queremos voto 

direto e auditável, quere-
mos lutar pela nossa liber-
dade, pelo fim das políticas 
de lockdown, queremos um 
Supremo Tribunal que real-
mente cumpra com seu pa-
pel, queremos um Congresso 
Nacional que tenha coragem 
de colocar em pauta as de-
mandas que são necessárias 
para o país crescer”. 
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As mulheres também par-
ticiparam do movimento. A 
presidente da comissão es-
pecial Aprosoja-GO Mulher, 
Márcia Barzotto, reforçou 
que o movimento não con-
tou com mulheres e homens, 
mas sim com patriotas. “O 
agronegócio está vibran-
do, o país está vibrando e 
nós precisamos de união, a 
sociedade está desgastada 
pelas brigas políticas”. 

A Aprosoja-GO também 
encabeçou o movimento. Re-
presentada pelo presidente 
Adriano Barzotto, que não 
mediu esforços para mobi-
lizar a classe rural. “Preci-
samos de mais respeito à 
Constituição Federal, que-

remos um Supremo que respeite às leis que 
o Congresso faz e que juntos possam fazer 
deste um país unido. Precisamos de voto 
impresso e auditável para dar segurança 
que as eleições estejam sendo feitas de 
maneira limpa e transparente e, é claro, 
como patriotas que somos, apoiamos nosso 
Presidente da República”. 

O Presidente da Aprosoja Brasil, Antônio 
Galvan, esperava que os produtores aderissem 
ao Movimento, mas ao chegar em Brasília se 
alegrou em ver uma multidão maior do que 
imaginava. “A gente tinha uma expectativa 
boa do movimento e graças a Deus, o povo 
brasileiro entendeu o recado e a necessida-
de de vestir o verde e amarelo”. 

DOAÇÃO DE CESTAS 
BÁSICAS

Cerca de 50 toneladas de cestas básicas foram 
arrecadadas e doadas ao programa Pátria Volun-

tária, coordenado pela primei-
ra-dama Michelle Bolsonaro.

O Presidente da Repúbli-
ca Jair Bolsonaro postou nas 
redes sociais um vídeo para-
benizando a iniciativa e re-
petiu alguns dos elogios fei-
tos aos produtores rurais em 
seu discurso no sábado, na 
Esplanada dos Ministérios. 
“O homem do campo, não 
parou durante a pande-
mia, alimenta o nosso país 
bem como mais de 1 bilhão 
de pessoas mundo afora. 
Então, só temos a agrade-
cer a todos vocês por essa 
doação de dezenas de to-
neladas de alimentos para 
os mais necessitados”, dis-
se.
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Por Fabiana Sommer

A Granja de suínos 
São João, do pro-
dutor rural Carlos 

Alberto Brands, possui 2.350 
matrizes produtivas e 2.520 
matrizes no total do plantel, 
há 15 anos na atividade o 
suinocultor que trabalha no 
sistema de integração tem 
percebido que o achatamen-
to das margens em relação 
ao alto custo da produção, 

CUSTO DE PRODUÇÃO DE 
SUÍNOS SOBE E IMPACTA 

PRODUÇÃO
mesmo tendo uma tranquilidade maior por 
ser integrado, calcula que está tendo a neces-
sidade de ter mais do que o dobro de capital 
de giro que tinha em 2019. Ele comenta que 
em um ano os custos praticamente dobraram 
de valor, o que tem preocupado o criador. 
“Em junho de 2020, nosso custo de produ-
ção era em torno de R$ 575.000 por mês 
e agora o nosso custo é de R$ 910.000 por 
mês, para a mesma produção”. 

O suinocultor explica que o que mais teve 
impactado no aumento de custos de produção 

foi o milho, seguido do farelo 
de soja e do óleo de soja de-
gomado. “A alimentação dos 
animais impactou muito, 
por isso, a alternativa para 
nós que somos integrados é 
trabalharmos na melhoria 
de eficiência do uso das ra-
ções, ou seja, não oferecer 
ração acima da necessidade 
diária do suíno para que não 
haja desperdício de ração 
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pelo próprio animal. Cuidar 
muito das regulagens dos co-
medouros para que não ocor-
ram desperdícios mecânicos 
no processo”, explica. 

Brands comenta que o 
atual patamar em que os cus-
tos de produção estão, prati-
camente tornam inviáveis a 
produção de suínos, já que o 
mercado nacional está retraí-
do, principalmente pela para-
da das atividades e pelo acha-
tamento, em alguns casos a 

falta de renda das famílias. “Acredito que só 
teremos custos mais baixos quando o preço 
do dólar voltar a um patamar ao redor de 
R$ 4,50. Enquanto estiver no atual patamar 
e com as exportações, tanto de grãos, quan-
to de carnes estiverem aquecidas e baixa 
renda das famílias no Brasil, não vejo cená-
rios favoráveis no médio prazo”. 

Segundo a Central de Inteligência de Aves e 
Suínos da Embrapa (CIAS) em abril, os custos 
para produzir suínos aumentaram 2,33% em re-
lação a março, fazendo o ICPSuíno, índice criado 
pela Embrapa para medir a variação nos custos 
de produção, ultrapassar pela primeira vez os 400 

pontos, chegando a 402,40 pon-
tos. No ano, o ICPSuíno já subiu 
7,11%, acumulando uma alta de 
44,55% nos últimos 12 meses.  

A alimentação dos ani-
mais impactou em 82,11% 
os custos totais de produção 
de suínos. Deste porcen-
tual, o milho participou com 
46,88%, o farelo de soja 
com 25,37%, os núcleos vi-
tamínico-minerais (premix) 
com 8,3% e o farelo de trigo 
com 1,55%.
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Era uma vez os anos 
50. Assis Chateu-
briand inaugurava 

a primeira rede de televisão 
brasileira, a TV Tupi, 18 de se-
tembro de 1950, em São Pau-
lo. Sabe-se que poucos brasi-
leiros assistiram a aguardada 
estreia da imagem fora do ci-
nema. A televisão, ainda em 
preto em branco, representa-
va um artigo de luxo em uma 
época em que a maioria abso-
luta de domicílios rurais não 
tinha nem sequer eletricidade. 
Vivia-se a Época de Ouro do 
Rádio, quando Tião Carreiro 
e outros intérpretes da “moda 

Por Malu Cavalcante – malu.cavalcante@senar-go.com.br

de viola” eternizaram a fé e as desafiadoras 
condições de vida do homem do campo em 
suas músicas. 

A soja, nessa época, era uma curiosidade 
nas lavouras brasileiras e menos de 2% das 
propriedades rurais contavam com máquinas 
agrícolas, de acordo com a Empresa Brasi-
leira de Produção Agropecuária (Embrapa). 
Naquele tempo, o potencial dos solos tropi-
cais, principalmente no Cerrado, também era 
pouco conhecido.

Segundo o “Censo Agrícola de 1950” do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), o País contava com 2.064 milhões de 
estabelecimentos agropecuários, sendo 63.735 
mil em Goiás. A tecnologia disponível se resu-
mia em 79 tratores e menos de dois mil arados 
distribuídos em todo Estado. O estudo revela 

SETE DÉCADAS 
AO LADO DE QUEM PRODUZ

que as propriedades cuja área 
da colheita, em 1949, fosse 
igual ou superior a 20 hecta-
res eram classificadas como 
agricultura em grande escala. 
O Censo mostrou ainda que as 
principais atividades agrope-
cuárias do território nacional 
resumiam-se à produção de 
leite, lã, ovos, mel de abelha, 
cera de abelha, casulos do 
bicho-da-seda, carne seca ou 
salgada, banha e toucinho.

No cenário político, o País 
vivia uma onda de exaltação 
ao nacionalismo com Getúlio 
Vargas. Eleito pelo voto dire-
to, Vargas prometia um novo 

DOS FATOS MARCANTES ÀS CONQUISTAS, ENTENDA COMO A FEDERAÇÃO DA AGRICULTURA 

E PECUÁRIA DE GOIÁS TORNOU-SE O ALICERCE DAQUELES QUE PRODUZEM 
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ciclo de desenvolvimento e 
ocupação territorial, carac-
terizado pela ruptura entre a 
sociedade urbano-industrial 
e a sociedade agrária. Ao to-
mar posse (em 31/01/51), pro-
meteu organizar o trabalho e 
valorizar o “proletariado”, 
amparado na força do movi-
mento sindical. 

Esse novo ciclo abriu boas 
perspectivas em Goiás. Nes-
sa fase, Goiânia – construída 
para 50 mil habitantes -, ex-
perimentava um crescimento 
moderado e os produtores 
rurais estavam animados com 
a chegada da estrada de fer-
ro à capital. Pedro Ludovico 
Teixeira, então governador do 
Estado, convidou o fundador 
do jornal “O Popular”, Joa-
quim Câmara Filho [enge-
nheiro agrônomo, jornalista 
e político] para retornar ao 

cargo de secretário estadual da Agricultura e 
otimizar a ocupação e o desenvolvimento eco-
nômico em Goiás. 

Conhecedor da realidade agrária goiana, Câ-
mara Filho funda, então, em 28 de maio de 1951, 
há 70 anos, a Federação das Associações Rurais 
do Estado de Goiás (Fareg), com sede na Avenida 
Goiás, em Goiânia, para unir forças e reinvidicar 
melhorias para os produtores e trabalhadores ru-

rais. Nascia, nesse momento, 
a Federação da Agricultura e 
Pecuária de Goiás (Faeg). Em 
1967, a Fareg foi transformada 
em Faeg. De lá para cá, dias de 
luta e glória foram encabeçados 
pela Federação para alavancar o 
agro frente às incertezas políti-
cas e econômicas do País. 
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Legado sólido
Ao longo de sua trajetória, 

a Faeg cresceu e seu espírito 
combativo e inovador contri-
buiu para tornar o chão goiano 
essencial à história do agrone-
gócio brasileiro e à geração de 
renda e empregos para a so-
ciedade. Dentre as principais 
contribuições, destaca-se o 
papel dos 121 Sindicatos Ru-
rais instalados nos municípios 
goianos nas ações promovidas 
e o legado construído pela 
maior escola da terra - o Servi-
ço Nacional de Aprendizagem 
Rural (Senar Goiás) em seus 
28 anos de atuação. 

De olho no futuro, a Faeg 
criou seu próprio centro de 
pesquisas e análises setoriais, 
o Instituto para o Fortaleci-
mento da Agropecuária de 
Goiás (Ifag). E, hoje, o Ifag 
subsidia a entidade e o pro-
dutor com dados estratégi-
cos para decisões em áreas 
chaves. Amiga do universo 
digital, a Federação fundou o 
Campo Lab, um hub de ino-
vação, onde mentes criativas 
estão desenhando platafor-

mas, startups, ferramentas e aplicativos para 
solucionar gargalos dentro e fora da porteira. 
Enquanto o agro brasileiro caminha para se tor-
nar um dos setores produtivos mais modernos 
do mundo, a Faeg investe em tecnologia para 
estar cada dia mais próxima de quem produz e 
comemora os resultados já alcançados ao longo 
de sua trajetória. 

Como toda mãe, a Faeg segue orgulhosa em 
ver que as pautas discutidas nas longas reu-
niões na Casa do Produtor, Sindicatos Rurais e 
na Confederação da Agricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA) estão ganhando voz na Câmara 
Federal, por meio de diálogos e projetos de lei 
propostos por seu presidente, o deputado fede-
ral Zé Mário Schreiner. 

Correlata 1
De volta às origens
“É desoladora a situação 

dos pecuaristas goianos no 
interior (...) O criador já 
sofre, em seu meio. Em vez 
de cama, dorme no catre 
de couro trançado. O col-
chão é de palha de milho. 
Não há instalação sanitá-
ria. O banho, toma-o no 
córrego que passa perto da 
fazenda. (...) O padrão de 
vida desse fazendeiro é, a 
meu ver, o mais baixo que 
tenho conhecido em nossa 
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terra”.  [livro: “Câmara Filho 
– O Revoltoso que Promoveu 
Goiás”, de José Asmar].

“O homem do campo 
está desesperado, quando 
não revoltado. Necessita-se 
de produção, com distribui-
ção de terras aos pequenos 
lavradores, de acesso a cré-
dito e criação de serviços 
mais eficazes” [Jornal O 
Tempo, de São Paulo]. 

As duas citações são de-

sabafos do fundador da Fareg. No primeiro 
caso, Câmara Filho, em telegrama ao ministro 
da Agricultura, insistindo no financiamento ao 
pequeno produtor, na criação do Banco Rural 
do Estado e na maior união da classe. No se-
gundo, implora por tratores com plantadeiras e 
cultivadores para a Fareg. Em reuniões em Bra-
sília, ele protestava contra a exclusão de Goiás 
no plano federal de construção de frigoríficos 
e solicitava a criação do Serviço Social Rural. 
Discutia a reforma agrária e solicitava agilidade 
na distribuição de sementes. 

Para fortalecer a união da classe defendia 

que o governo só fornecesse 
crédito rural aos produtores 
que estivessem registrados em 
suas entidades de classe. Câ-
mara Filho realizou a primei-
ra Exposição Agropecuária de 
Goiás (patrimônio cultural do 
povo goiano) e a distribuição 
de medicamentos para popu-
lação do campo. Ele faleceu 
em 1955, ainda como presi-
dente da Fareg, em virtude de 
problemas de saúde. No en-
tanto, seu espírito combativo 
e empreendedor foi herdado 
por todos os dirigentes que 
conduziram as ações da Casa 
do Produtor, depois dele.
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INGREDIENTES

•	 500 G DE MACARRÃO CARACOLINHO COZIDO 

E ESCORRIDO

•	 300 G DE BACON CORTADO EM CUBINHOS

•	 3 TOMATES CORTADOS E SEM SEMENTE

•	 1 CEBOLA GRANDE PICADA

•	 SALSINHA A GOSTO

•	 3 COLHERES (SOPA) DE MAIONESE

•	 2 DENTES DE ALHO PICADOS

•	 2 COLHERES (SOPA) DE AZEITE

•	 350 G DE MUSSARELA RALADA OU PICADA

•	 50 G DE QUEIJO RALADO

MODO DE PREPARO

Coloque o bacon em uma panela e misture até dourar.

Acrescente o azeite, o alho, a cebola e os tomates.

Em um refratário, coloque o macarrão, a maionese, a 
salsinha, a mussarela e os ingredientes refogados.

Misture bem e polvilhe queijo ralado.

Leve ao forno médio para gratinar o queijo e está pronto 
para servir.

MACARRÃO COM 
BACON E MUSSARELA
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